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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO  

RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 2018  

 

PREÂMBULO 

No dia 1 de Julho de 2016 foi constituída a Aliança Contra a Fome e a Má-Nutrição Portugal – a 

seguir designada por ACFMNP ou simplesmente Aliança – tendo a cerimónia de assinatura da 

Escritura e Estatutos tido lugar na sede da Federação Portuguesa dos Bancos Alimentares. 

O Regulamento Interno e Programa de Trabalho foram aprovados na primeira Assembleia 

Geral que se realizou a 17 de Outubro do mesmo ano. 

São membros da Aliança, com a categoria de Membros Fundadores, as seguintes pessoas 

colectivas e pessoas individuais: 

Pessoas Colectivas 

Associação Portuguesa de Nutrição (APN) 

Associação Portuguesa das Empresas de Distribuição (APED) 

Confederação Nacional das instituições de Solidariedade Social (CNIS) 

Direcção-Geral de Saúde (DGS) 

Federação das Indústria Portuguesas Agro-alimentares (FIPA) 

Federação Portuguesa dos Bancos Alimentares (FPBA) 

Gabinete de Planeamento Políticas e Administração Ministério Agricultura (GPP) 

Instituto Superior de Agronomia (ISA) 

União das Misericórdias Portuguesas (UMP) 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
 
Pessoas Individuais 

Alda Medeiros Fernandes 

 

De acordo com os Estatutos, a ACFMNP tem por objecto apoiar e contribuir para a erradicação 

da fome e da má-nutrição, promovendo o diálogo e a intervenção pública na abordagem dos 

problemas da insegurança alimentar e da má-nutrição em Portugal, segundo os princípios da  
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fome zero, da sustentabilidade do sistema alimentar e da produção e consumo de alimentos 

saudáveis e seguros. 

Para a realização do seu objecto, e enquanto plataforma de diálogo e reflexão, a ACFMNP 

propõe-se, ainda, pôr em contacto organizações e entidades dos sectores social, privado e 

público para apoiar, em parceria, a definição de estratégias, políticas e programas susceptíveis 

de potenciar os dispositivos já existentes, favorecer o diálogo sobre as medidas mais eficazes e 

estimular novas iniciativas para combater a insegurança alimentar e a má-nutrição. 

 

É neste quadro que se apresenta ao Associados o relatório das actividades desenvolvidas em 

2018. 

 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES  

EXERCÍCIO DE 2018  

 

No ano de 2018 será de assinalar a consolidação da execução dos projectos previstos no 

Programa de Trabalho, de que é exemplo o lançamento do Projecto-piloto, no âmbito do 

Projecto 2 -“Alimentação e Nutrição Infantil/Juvenil: Melhorar os hábitos e gostos 

interligando-os com a produção local e combate ao desperdício alimentar”- intitulado 

“Conhecer o Que Como” e a concretização do apoio financeiro para a instalação e lançamento, 

em 2019, da plataforma digital prevista no Projecto 3 -“Sistema de Comunicação, informação e 

Divulgação” 

Projecto 1  

MAPEAMENTO DA DISTRIBUIÇÃO DA AJUDA ALIMENTAR EM PORTUGAL 

Este projecto visa conhecer com rigor a QUANTOS, ONDE e o QUE é distribuído em Portugal 

sob a forma de ajuda alimentar. O grupo de trabalho para o Projecto 1 é formado pelos 

membros da Aliança, APED, CNIS, FIPA FPBA, GPP, UMP e UTAD, bem como a Associação 

Nacional de Municípios Portugueses (ANMP). 
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Em 2018, o trabalho de recolha de dados prosseguiu, em moldes idênticos ao procedimento 

utilizado no ano anterior, e o número de instituições de solidariedade identificadas é agora, 

aproximadamente, quatro mil. 

Deu-se início, como previsto, à segunda fase de recolha de dados, incidindo sobre o número de 

beneficiados e tipos de ajuda que recebem. Com o apoio da FPBA, os vários BA nacionais 

divulgaram um questionário da Aliança junto das instituições suas beneficiárias para que estas 

o preenchessem. Contactada a Cruz Vermelha Portuguesa – na pessoa do seu Presidente, Dr. 

Francisco George – para colaborar neste exercício, a resposta foi favorável, tendo sido 

recolhida informação necessária junto das delegações daquela instituição espalhadas por todo 

o País. Seguir-se-á a recolha de informação junto das restantes instituições, constantes da lista 

obtida na primeira fase, e que não foram abrangidas nas recolhas acima referidas. 

Informação que será igualmente transposta para um mapa digital de Portugal. 

Os dados até à data obtidos sobre a distribuição geográfica da ajuda alimentar em Portugal, 

podem já ser susceptíveis de várias interpretações e considerações que a Aliança propõe sejam 

objecto de análise alargada na sociedade portuguesa. 

 

Projecto 2 

ALIMENTAÇÃO e NUTRIÇÃO INFANTIL E JUVENIL: Melhorar os hábitos e gostos, 

interligando-os com a produção local e o combate ao desperdício alimentar 

Este projecto tem por objectivo contribuir para a capacitação dos mais novos para a tomada 

de decisões saudáveis e sustentáveis no momento da escolha e consumo de alimentos. O 

grupo de trabalho do Projecto 2 é constituído pela APN, DGS, GPP e ISA. Embora não sendo 

formalmente membro da Aliança nem do Grupo de Trabalho, a Direcção Geral de Educação 

(DGE) tem colaborado e apoiado o projecto. 

 

Em 2018, prosseguimos a elaboração da ficha do projecto em colaboração com o grupo de 

trabalho constituído para o efeito (DGS, APN, ISA, GPP) e também mantendo estreito contacto 

com a DGE. 
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Tendo surgido a oportunidade de conhecer a política de alimentação escolar para o ensino 

básico seguida pela Câmara Municipal de Torres Vedras, apresentou-se o projecto à Vereadora 

responsável pelo pelouro da Educação e propôs-se colaboração na experiência do projecto-

piloto, o que foi aceite. 

Deste modo, o grupo de trabalho passou a integrar um representante daquele município. O 

projecto-piloto tem lugar em 4 escolas do Concelho de Torres Vedras no ano lectivo 2018-

2019. A preparação do Plano de Acção continuou a contar com a colaboração activa de todos 

os membros do grupo de trabalho (e apoio da DGE). O seu lançamento ocorreu em Novembro. 

A forma como decorreu excedeu as expectativas, para o que muito contribuiu o apoio que 

mereceu dos coordenadores e professores das escolas participantes. As características da 

política de alimentação escolar seguidas por aquele município e a disponibilidade e interesse 

com que acolheram a ideia bem como a, já acima referida, colaboração e participação da 

estrutura escolar, permitirão certamente que a experiência em Torres Vedras possa servir de 

“laboratório”, não apenas para a definição dos termos da execução prática do projecto, como 

da sua própria estrutura. A parte de informação e divulgação conta com a colaboração de 

Manuel Meneses. 

Desta primeira experiência é possível inferir que as principais despesas associadas a este 

projecto concentrar-se-ão em duas parcelas - deslocações e material de apoio às acções 

previstas no plano de trabalho- pelo que a obtenção de apoios ou fontes de financiamento 

será uma prioridade para que o projecto possa alcançar a dimensão que se pretende. 

  

 

Projecto 3 

O SISTEMA DE COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA ALIANÇA   

Um sistema de comunicação, informação e divulgação correctamente estruturado e a 

funcionar de forma competente será indispensável para se concretizem os desígnios a que a 

Aliança se propõe, constituindo um indispensável apoio à boa execução dos projectos 1 e 2 

deste Programa de Trabalho.  
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Em 2018, encontrámos uma empresa de estratégia digital que fez uma boa proposta para a 

criação e manutenção de uma plataforma adaptada aos propósitos da Aliança. Foi também 

estabelecido contacto com um mecenas com disponibilidade para financiar a instalação da 

referida plataforma. No final do ano assinámos o Acordo de Patrocínio ao abrigo do qual nos 

são transferidas as verbas necessárias para este financiamento. A apresentação pública da 

plataforma terá lugar na primeira metade de 2019. 

No termo deste novo ano de actividade, a Direcção apresenta os seus agradecimentos à FPBA 

por acolher a sede da Aliança e agradece ao secretariado da FPBA pelo seu inestimável apoio e 

colaboração.  

 

Lisboa, 20 de fevereiro de 2019 

 

A Direcção 

 

 

Alda Medeiros Fernandes            José Rabaça              Miguel Mourato             Célia Craveiro 
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